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"Denomina de “Wilson Rodrigues Pereira” a “Rua 5” localizada no Loteamento Alvorada da Barra Bonita em Terras de Botucatu.”







Art. 1º Fica denominada de “WILSON RODRIGUES PEREIRA” a “Ruas 5” localizada no Loteamento Alvorada da Barra Bonita em Terras de Botucatu, com início na Avenida sem denominação e término no Sistema de Lazer nº 1 do mesmo loteamento.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 3 de fevereiro de 2020.
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JUSTIFICATIVA

Wilson Rodrigues Pereira, conhecido carinhosamente por seus familiares e amigos como Nino, nasceu em 31 de outubro de 1968, na maternidade do extinto Hospital Sorocabano.

É filho de Benedito Wilson Pereira e Zilda Rodrigues de Oliveira Pereira, os quais teriam suas vidas mudadas completamente a partir do nascimento de Wilson.

Logo após seu nascimento, os médicos notaram algo de errado com sua visão, e após muitos exames, constataram um sério problema nas córneas e íris de Wilson, deixando claro para seus pais que era um caso praticamente sem solução.

Senhor Benedito e Senhora Zilda mantiveram a fé e continuaram em busca da cura para seu filho, primeiramente levando-o para ser acompanhado por especialistas na Unesp de Botucatu, onde após mais uma série de exames oftalmológicos, mais uma vez foram desenganados com resultados demostrando que o problema do filho não tinha solução.

Seus pais, por indicação e movidos pelo amor e pela esperança de ver seu filho melhor resolveram então procurar o, hoje falecido, Doutor Padovan, médico oftalmologista renomado, para que fossem colocadas lentes em Wilson e, após uma longa conversa, sendo convencidos pelo médico decidiram não colocar a lente, pois segundo o especialista, seria somente uma questão de estética e de nada ajudaria a criança.

Com seu grave problema, era necessário ter sempre por perto uma pessoa para orientá-lo, mas isso não o impediu de ter uma infância normal como a de qualquer criança, cercada de brincadeiras e muitos brinquedos, principalmente brincadeiras que o próprio Nino criava, sempre radiando alegria e felicidade por onde estava.

O tempo passava e Wilson foi conhecendo e dominando o ambiente onde morava com sua família, caminhando normalmente pela casa sem precisar de ajuda. Muitas vezes machucava-se, o que era normal em seu caso, mas sempre existiu um Deus que o guiava por onde andava.

Nos anos de 1977 e 1981 passou por cirurgias de enxerto de córnea no Hospital Penido Burnier, em Campinas, porém, sem êxito.

Wilson era um entusiasta do radioamadorismo, comunicando-se com os ouvintes através da faixa “Rádio Cidadão”, de sua propriedade e devidamente autorizado pelo antigo DENTEL (Departamento Nacional de Telecomunicações), onde desfrutava momentos de lazer e fazia muitos amigos pelas ondas de rádio.

Aprendeu a fazer uso da máquina de escrever, um feito maravilhoso por conta de sua limitação, e não satisfeito, aos poucos foi se habilitando também a usar o computador utilizando um programa desenvolvido especialmente para casos como o seu.

Seu sonho era de um dia possuir uma máquina de escrever desenvolvida para deficientes visuais, mas enquanto seu sonho não era realizado, conseguiu uma emprestada pela Instituição ADEFIB. Depois de certo tempo a referida Instituição solicitou a devolução da mesma, fato de muita tristeza na vida de Wilson.

Wilson contou com a colaboração de muita gente como, por exemplo, instituições que doavam bengalas para deficientes visuais, livros didáticos, calendários e bíblias escritas em Braille. Tantas ajudas que o faziam entender que podia contar com muitas pessoas nessa vida.

Wilson foi uma pessoa bem instruída, realizando cursos de informática, formando-se através do Telecurso 2000 oferecido pelo SESI. 

Vencendo barreiras, por um período de tempo trabalhou na extinta perfumaria Futura, onde escrevia em Braille as fragrâncias e a marca dos perfumes nas embalagens.
Esteve sempre integrado com as Instituições voltadas para os deficientes, como a APAE, NAPE e ADEFIB.

Aos 26 anos de idade, foi inscrito no Banco de Olhos buscando ser beneficiado com um transplante, porém, mais uma vez sem sucesso.
Wilson Rodrigues Pereira faleceu em 10 de setembro de 2016, aos 47 anos de idade, deixando parentes e amigos que sentirão saudades eternas e que guardarão muitas lembranças boas a seu lado.  

Durante sua vida, apesar das limitações e de muitos preconceitos sofridos, foi sempre honesto, íntegro, alegre, prestativo e feliz em ajudar o próximo.  Wilson sempre estava engajado na luta por direitos das pessoas com deficiência, sendo um grande exemplo de força e superação.

O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4.282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 3 de fevereiro de 2020.
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